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nutil
A  campanha encetada 

pelas columnas do «M u ­
nicípio» pelo senhor João 
Martins em prol da sua 
candidatura não tem sor­
tido os desejados effeitos.

O povo  cada vez mais 
se mostra disposto a der' 
rotar o feliz personifica' 
dor da inércia, e não tar­
dará para que chegue o 
grande dia em que a vep- 
tacíe popular se ha de 
levantar com a soberania 
absoluta que lhe con fe ­
rem as normas do ver­
dadeiro republicanismo, 
vibrando um golpe de real 
civism o contra esse falso 
representante que não 
beneficia o quarto distric- 
to e tanto prejudica Ytú.

Dizer que o senhor João 
Martins, com o deputado 
tem trabalhado pelos in ­
teresses do povo  e com o 
presidente da nossa Ca- 
mara Municipal tem feito 
a felicidade do município, 
é tarefa facil e que só 
demanda falta de pudor.

Ora, o «M unicipio», que 
é que o diz, está mesmo 
na altura de lesempenhar 
o  papel que lhe foi c o n ­
fiado; creado pelos cofres 
depauperados de uma 
camara sem credito, redi­
gido por um inimigo do 
p o v o /te n d o  com o testa de 
ferro um bajulador e per­
tencendo ao corpo de col- 
laboradores urn idiota 
ignorante que vive a exhi 
bit1 com o seus, rabiscos 
da lavra de outros, o 
referido papelucho não 
poderia mesmo desempe­
nhar outra missão mais 
digna que não fosse a de 
enojar a humanidade.

Pode  o campeão da in- 
veneionice alardear ine­
xistentes serviços, pode 
entoar hosannas irrisó­
rias em gloria a um h o ­
mem que so é util para si 
proprio, porque ninguém 
jamais levará a sério os 
seus palavrórios.

O nom e que será suf- 
fragado para deputado 
por este districto, nas 
eleições de 2 de F everei­
ro proxim o, será o  de 
A F F O N S O  B O RG ES.

Ha um m om ento na vida em que a gente voltando 
O olhar ao que passou, soluça e chóra. O vento 
D eve sabei de cór o que dizem os quando,
Cêdo ou tarde, nos chega esse cruel m om ento.

Foi por elie que o luar soube que soffro  e que ando 
Triste. Quero esquecer.quanto passou. Lam ento 
Ter que viver assim, dia e noite escutando 
Pulsar o coração do meu esquecimento.

•

Esquecer ! Quem me dera esquecer ! Quem  rne dera 
Morrer e renascer!... Mas... silencio, já  sabe 
A estrella pelo luar que soffro  e em breve a esphera

Toda proclam ará aos astros sonhadores 
Que existe um  coração dentro do qual não cabe 
A saudade,— o perfum e espiritual das dores !
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A exposição de 
fructas

N o dia 30 do corrente, rea- 
lisa-se no R io de Janeiro, a 
exposição de fructas nacionaes.

De quasi todos os Estados 
do paiz serão remettidos pro- 
ductos afim de figurarem na 
Capital Federal. Foi uma idéa 
excellente, esta de se reunir 
na Capital do paiz toda a 
varia producção Jlas fructas. 
Extrangeiros que ali abitam, 
e brasileiros poderão ver de 
perto a belleza dos nossos 
productos, infelizm ente quasi 
que abandonados pela nossa 
incúria, quando, entretanto, 
podem  concorrer, levando m es­
mo grandes vantagens, com  os 
productos extrangeiros que ad­
quirim os por preços muito 
elevados.

Os nossos mercados vivem 
abarrotados de fructas extran- 
geiras, que nos chegam  da 
Europa, da Am erica do Norte 
e da Argentina.

Nós poderíam os tam bem  ex 
portar para esses mesmos lo- 
gares grande quantidade das 
nossas fructas.

Elias iriam attestar a ferti­
lidade das nossas terras e 
iriam crear uma im m ensa fo n ­
te* de rendas. Infelizm ente a 
exportação deste genero está 
ainda em ensaios.

M uito poucos são os produo- 
tos que enviam os para os mer^ 
cados extrangeiros.

Dahi nos vêm a incúria em 
que ficamos quanto ao aperfei­
çoam ento das nossas culturas, 
do tratamento dos nossos p o ­
mares e das m ultiplicação das 
especies.

Queira Deus seja esta expo­
sição. que agora se vae reali­
zar no Rio de Jaueiro, o co ­
m eço dos grandes estimuloa 
para o cultivo das nossas fruc­
tas e para a sua exportação

em mais larga escala. Nós pre­
cisamos cuidar com  todo o 
carinho das riquezas que a 
Providencia nos deu, sabendo 
aproxeital-as e convertendo-ã* 
em com peusadoras rem unera­
ções.

P h a rm a c ia  S .  Jo s é  —  Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

* * * A Argentina ac- 
tualmente atravessa uma 
difticuldade que muito a 
deve lisonjear — a de atten- 
der ao uum ero de ped i­
dos endereçados aos seus 
industriaes e -productores 
pelas nações alliadas.

As ultimas colheitas 
argentinas foram  m agnífi­
cas, o trabalho nos esta­
belecimentos com m erciaes 
augm entou consideravel­
mente, mas, apesar de tu­
do isso, a vizinha R epu ­
blica não pode atteuder a 
quantos querem os gene- 
ros de sua producção.

U m  despache telegra- 
phico, hontem  dado a 
lume pelo «Jornal do Bra­
sil», assegura m esm o que 
a exportação de carnes 
frigorifieadas-tem sido de 
tal m odo considerável, 
que a Argentina reoeia 
uma crise interna desse 
genero.

Ora, nada existe que 
mais reoom m ende um paiz 
& adm iração dos que se 
preoccupam  com  as victo- 
rias do trabalho hum ano.

Consignado esse bri­
lhantismo phenom enal de 
vida oomm eroial, fonte de 
lucros relevantissimos, ain­
da uma vez volvem os o 
olhar entristecido para a 
dissolução de nossa exia- 
teueia econom ioa, aotual- 
rqente reduzida a um m i­
ni m o dçsQonsolador

Mesmo no que toca á 
industria das carnes con ­
geladas, foi prom issor o 
nosso m ovim ento inicial. 
Infelizm ente, succedeu a 
essa febre o arrefecim ento 
de enthusiasmo, e nunca 
mais nos chegaram uoti- 
ticias do desenvolvim ento 
que era de esperar tivesse 
o genero de exportação co ­
meçado sob tão bons aus­
pícios.

Mas, que querem ?
O Brasil não cuida do 

seu futuro econom ieo, do 
aproveitam ento das suas 
forças e das suas possibi­
lidades. V ivem os de ques- 
tiunculas políticas, de 
preoccupações pessoaes e j 
de cega confiança no im- f 
previsto.

N o t ic iá r io  
De Sorocaba a

R A ID  A É R E O  
X  LU .— Sabem os que por es­

tes dias deve chegar a esta 
cidade o aviador brasileiro 
Luiz Bergmanas.

Em carta de 18 do corrente, 
S. S. assim se exprim e :—  «A  
minha ida á essa cidade depen­
de unicamente de experim en ­
tar o apparelho, o que ainda 
nã© consegui, em virtude da 
chuva que tem cahido constan­
temente.

Assim que eu o faça, im m e- 
diatamente eahirei para ahi 
afim de escolher o local de atte- 
rissagem e com binar com  a 
com m issão o dia da minha 
chegada ahi em aeroplano.»

Por estes dias, portanto, h a ­
vemos de ter um bello festival 
e o culto e adeantado povo 
ytuano ha de saber recebel-o 
com o m erece.___________________
Miwmiiimii iiiiiiiuiwi iMtMiiBimi mu m

D. Escolastica 
de Almeida

Sampaio
Falleceu quarta-feira ultima, 

ás 4 horas da tarde, em  São 
Paulo, a exm a. sra. d. Escolas 
tiea de Alm eida Sam paio, v iu ­
va do inesquecível ytuanc snr. 
coronel A ntonio de A lm eida 
Sam paio, senhora de acrysola- 
das virtudes, mãe extremosa, 
descendente de uma das mais 
distinotas fam ílias paulistas. 
V ictim ou-a cruel enferm idade 
contra a qual foram  improfi- 
cuos todos os cuidados m édicos 
a os desvelos de sua fam ilia. 
Contava 54 annos de edade e 
deixa os seguintes filhos :—  
snr9. João Baptista de Sam ­
paio, com m issario em Santos; 
d r  José de A lm eida Sam paio 
Sobriuho, advogado; d r. V icen ­
te de Alm eida Sam paio, enge 
nheiro; A ntonio de Alm eida 
Sam paio; e as exmas. sras. d. 
Sylvia Sam paio M arinho de 
Azevedo, casada com  o dr. 

* Luiz M arinho de A zevedo

engenheiro; d. Guaraciaba 
Sam paio Pereira, casada com  
o snr. M anoel Pereira Netto; 
e ae senhoritaa M aria de Lour- 
des, Maria da Candelaria e 
Gertrudes e os jovens S ylv io  
e Luiz de A lm eida Sam paio.

Os restos mortaes da respei­
tável senhora fo i transportado 
para esta cidade, cu ja chegada 
foi aguardada por grande n u ­
mero de pessoas da nossa so ­
ciedade. Da estação fo i con ­
duzido á m ão até a egreja 
Matriz, onde houve encom m en- 
dação do corpo, pelo R m o. V i­
gário da Parochia. Da Matriz 
fo i de carro até o Cemiterio 
M unicipal.

Notam os "ás seguintes co roa s :
«Saudades de Pereira e G ua­

raciaba»;
«Saudades de V icente e 

N ené»;
«Saudades de Tita e N aná»;
« A ’ Sinhá, saudades de L o- 

lita e R alpho Pacheco»;
«A ’ tia Sinhára, saudades 

de El vira é T ito» ;
«A* querida irm ã Sinhára, 

saudades eternas de Isaura e 
O scar»;

«Saudades de V icente Sam ­
paio e fam ilia»;

«Saudades da am iga Mari- 
quinhas»;

«A ’ dona Escolastica, h o ­
m enagem  de Jorge da V eiga e 
fam ilia»;

«A ’ dona Escolastica, sauda­
des fam ilia Salles L em e»;

«Saudades de João e Lui- 
zinha»;

«Saudades de suas filhas 
Lourdita, Maria e G erty»;

«Sinceras saudades de seu 
filho L ilico»;

«Eternas saudades de seu 
filho S ylv io»;

«Saudades de M arinho e 
S ylvia»;

«Saudades de seu filho D udú»;
«Saudades de Thesico, R al­

pho e Sylvio;
« A ’ vovó  m adrinha, sauda­

des de N elly»;
«A ’ vovó, seu afilhado Mar- 

celio»;
«Siucera am izade de Anni- 

uha»;
«A* vovô, saudades de V ieen- 

t in h o » ;
« A ’ vovó, saudades de T o- 

n in h o»;
«Saudades de T one e Can- 

d oca»;
«A* vovó, Clarice, Annita e 

S in h ô»;
«Saudades de A m érico»;
«G ratidão de Renato e Tu- 

<üca» e outras.

JO A Q U IM  A U G U ST O  D E  
M O R A E S — Apóts lon go  pade- 
cim ento, finou-se qninta-feira 
ultima, nèsta cidade, o snr. 
Joaquim  Augusto de Moraes.

O finado deixou  viuva e 
cinco filhos. Era filho do falle- 
c ido snr. Frederico de M oraes 
e da exm a. sra. d. Maria The- 
reza de M oraes e sogro dos srs. 
Bento de Cam argo Barros e 
Sylvio Fonseca.
Pezames ás fam ílias enluctada,



A  < M>,VI)E !>E r r u
fv* twg.f2sr-55s:rz’.-

CLUB A T T H L E T IC O  j 
Y T U A N O — O cam po para j 
«foot-ball» qne esta próspera 
.-.ssociaçãn m a n d o ; preparar 
no quintal do velho éonvt‘nt<» 
d i Ordem Terce ra de S. Fran 
cisco, ]á está quasi con cln idoj 
dependendo som ente cie pe 
qucuos reparos de nivelam- 11 
to.

Os «traim ings» já  fnrr.ru ini 
ciados lio referido cam po, no 
entanto é de 6e extranhar a 
iudiffe ieuça  com  que a mai< 
ria dos socips do "A tth letico” 
encaram os tactos qne se pren­
dem a grandeza do Club. A de 
fioiencia de com pareci meu to 
de jogadores tem prejudicado 
muito os exercícios oollocaudo 
o  «captain» na contingência de 
form ar «teans» quasi só de 
creanças.

Esse procedim ento dos jo  
gadores é muito prejudicial; 
m esm o porque um dia de 
«m atch» esses elementos hão 
de querer figurar na equipe, 
para o qual, aliás, se tornam 
necessários, e o 'resultado,'eu  
tão, será o de quasi sempre : 
derrota.

E ’ preciso que a falta qne 
neabarr>o« de m encionar fique 
sanada, do que, estamos certo 
ficará, para força do elem ento 
v tua no c grandeza do 7 Atthle- 
tico” .

Esteve nesta cidade o snr. 
Orestes dos Santos Corrêa, que 
effectuou a com pra de diversos 
lotes de terras, afim de expro 
rar a criação de gados.

C O N T R A C T O  D E  CA 
8 A M B N T O — O  snr. Braz 
Ortiz, teve a gentileza de 
nos participar haver eon 
im olado  o casamento de 
sua filha gentil senbori 
n ha Mari azi 11 ha O rti z,
com  o snr. V i l la r ‘S de 
Souza, empregado do com 
mercio de São Paulo.

Nossas felicitações.

Por decreto de hontem , foi 
declarado em disponibilidade u 
dr José de Campu§ Toledo, 
ju iz de direito de Piedade, 
nos termos da letra A do ar.t 
20 do decreto n. 1.512. de 10 
de setem bro de 1907.

Passou-se hontem  o anni- 
versario natalioio, do exrao. e 
Hmo. <1. José Aversa, nuncio 
da Santa Sé no Brasil.

Circo Buck
Fará hoje a sua estréa 

no pavilhão armado no 
largo de São Francisco, 
esia companhia que hora 
nos visita.

A o  circo afim de a p r e ­
ciarmos o seu explendi-  
do eon juncto de artistas

Para todos a "E m ulsão de 
Scott" de Scott &  Bowne é um 
excellente preparado. "Atteéto 
que o preparado denom inado 
1 Em ulsão de Scott" é um ex 
ce llen ie  medicam ento nos casos 
de debilidade infantil, nas 
creanças rachilicas, nos tuber
CUÍÓS«>S.

'Dr. Antonio N. Coimbra, j
"R ecife , P enu m ibu co /'

Emulsão de Scott
Não cc ãera drogas aocivas 
Não co . tem oleo addtarado 
Não co l em álcool

Corcem porém todos 
os e!eu:entos necessários
p.ar-1 ia r  saude e robustez.

NA ESTAÇÃO CHUVOSA
abundam os resfriamentos, as tosses e as 
bronchites, os pulmões resentem-se, debilitando 
assim o organismo inteiro, com perigo de tisica, 
anemia chronica, etc.

Em tal contingência é quando mais se com­
prova o poderoso alcance da

Emulsão de Scott
que por ser medicina e alimento ao mesmo tempo 
é de effeiío e proveito duplos.

E pois o melhor preparado de oleo de figado 
de bacalhau, de positiva efncacia para maiores e 
menores de edade, que se pode tomar. Em 
todas as pharmacias podereis obter a Emulsão 
legitima que traz a marca do homen com o 
bacalhau ás costas. Um frasco agora fará mais 
proveito que tres quando a enfermidade estiver 
latente. Exigi a Emulsão de Scott.

L E O P O L  'L S - F o i  e s ­
plendida a funeção de 
quinta-feira ultima, no s,i- 
lão «J?árque», o ffem -ida  
pela empreza a élite fre ­
qüentadora.

O festejado artista Leo- 
poldis, patenteou o seu

I G R U P O  E S C O L A R —  
1 Com mu nica nos o sr. di-i
rector do G rupo Escolar 
«Cesario Motta» que, exis­
tindo ainda muitas vagas 
naquelle estabelecimento 
de ensino, continua a ma­
tricula aberta permanen-

iuvejavel e primoroso ta j temente.
O sr. director attenderá 

djariamenre a todos os
lento artístico.

Cotn as funeções de ho-
interessados, das 8 horas 

. ! da manhã ás 4 da tarde.
je  e de amanhã Leopoldis 
despede-se do nosso pu 
blico. j

Na parte cinematogra-j
ph ica terem os  bo je  : 8Du_; AFINADOR
pla Chaga», drama em 1  
partes, e amanhã «A  Mis | PÍÃNO  
são Tragica», estupenda 
obra em 5 partes.

DE

Estará amanhã exposto na 
egreja de S. Francisco, o S. S. 
Sacramento.

Completou hontem  mais um 
anuo de preciosa existeucia, 
a exraa. sra. d. Escolastica de 
Cam pos Barro3, virtuosa es 
posa do snr. Manoel de Paula 
Leite de Barros.

—  Faz annns amanhã, a 
exma. sra d. Aida Xavier de 
Alm eida Bicudo, digna esposa 
do snr. dr. Braz Bicudo.

Felicitamol as.

Os direotores de todos os 
estabelecimentos de ensino do 
Estado foram  auetorizado? a 
ceder os respectivos edifícios 
para as eleições de 2 de feve 
reiro proxim o, si o? mesmos 
forem  para isso officialm ente 
designados.

A corporação musical «30 
de O utubro», fará amanhã um 
explendido concerto cm  o nosso 
Jardim Publico, da Praça /a -  
dre Miguel.

P h a rm a c ia  S, J o s é —  Vende
as afamadas Pi lulas Anti- 
febre Ferruginosas contra 
maleitas, febres intermit- 

j tentes, palustres ou sezões.

O professor José Maria 
dos Passos, participa ás 
Exm as. Famílias, que 
acceita cham ados para afi­
nações de piano.

Preços m odicos. 
Inform ações por especial 
favor, na typographia «S. 
Luiz», Largo da Matriz 
u. 2 .— Y T U ’.

Externato Ytuano
Curso de preparatórios 

para exames de admissão 
ás Escolas Norm aes da 
('apitai e do Interior. Gyiri- 
nasios e Escolas Superio­
res.

Ensino das diversas 
disciplinas pelos modernos 
m ethodos de ensino

As aulas diarias para 
am bos os sexos terão a 
duração de tres hora.3.

A nncxo a este encon ­
trarão os interessados um 
outro curso musical theo- 
rico e pratico.

A d ire ção deste9 es­
tudos acha-se a cargo dos 
professores Luiz Gonzaga 
da Costa, A ccacio V . Ca­
ro argo e Gentil de Oliveira.

Matricula permanente.
M odicos preços e ou ­

tras inform ações serão for ­
necidas á R U A  DO COM- 
M ERCIO  n. 60.

P h a rm a c ia  S. Jo s é  Tem  o afa­
mado xaropp das crianças.

D, Escolastica óe Almeida Sampaio
João Baptista de Alm eida Sampaio, Dr. José 

de Almeida Sampaio, Dr V icente de Almeida Sam ­
paio, A n ton io  do Almeida Sampaio, Sylvio  de A l ­
meida Sampaio, Luiz de Almeida Saiúpaio, Dr. Luiz 
Marinho de Azevedo, Manoel Pereira Netto, Sylvia 
Sampaio Marinho de Azevedo, Guaraciaba Sampaio 
Pereira Netto, Maria de Lourdes Alm eida Sampaio, 
Gertrudes de A lm eida Sampaio, Maria Caudelaria 
de Almeida Sampaio, Thereza Corrêa Leite Sam­
paio, Caudoca Corrêa Leite Sampaio, filhos, genros, 
noras, nettos, irmãos e cunhados de

D. E S C O L A S T IC A  D E  A L M E I D A  S A M P A I O  
penhorados agradecem a todas as pessoas que a com ­
panharam os restos mortaes da mesma finada até 
o Cemiterio Municipal e de novo convidam os seus 
parentes e pessoas de amizade para a missa de 7.° 
dia, que será celebrada quarta feira 26 do corrente, 
ás 8 horas da manhã, na egreja Matriz.

Por mais este acto, desde já penhorados agrade­
cem.

Y T U , 22 de Janeiro de 1916.

Jo a q u im  A u g u s t o  de M o ra e s
Mu ri a Em i lia de M o ­

raes, filhos e nettos, agra­
decem penhorados a to ­
das as pessoas que acom ­
panharam até o Cemiterio 

jMunicipal, os restos m or­
taes do sou pranteado 
esposo, pae e avô J O A ­
Q U IM  A U G U S T O  DE 
M O R A E S , e de novo co n ­
vidam as pessoas de sua

amizade para assistir a 
missa de 7.° dia que será 
celebrada quarta-feira 26 
do corrente, ás 7 horas da 
manhã, na egreja Matriz.

Por mais este acto, 
desde já agradecem.

Terrenos no Salto
Na visinlia e prospera 

cidade do Salto, em lugar 
saudavel, vende-se exce l ’ 
lentes lotes de terra pro* 
prias para construcção e 
chacaras, com servidor de 
agua potável. Para tratar 
nesta cidade, com  o dr. 
Octaviano Pereira M en­
des.



A l u g a  a i - s e
OS B A IX O S  do sobrado do 

argo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a ” CASA 
D U D U ” . E ’ um d^s melhores 
pontos centraes, para qualquer 
ram o de negocio. Trata-se no

Im esm o sobrado.

Í rs í l inhi t*  de  raça
Na Fazenda VASSO U  RAL, 

vendern se gallinhas cie raça 
pura: Leghom  brancas e Ply- 
mouth rock vermelhas.

A. Magalhães &  Comp.
RUA DA PALMA 23

Anímaes reproduetores
Na Fazenda Vassourai, têm produetores de raça e recebe 

ee animaes para serem padreados. Preço para padreação pelo 
cavallo inglez de nom e "C andidato” , 50$000 réis; pelo ju ­
mento, Rs! 30$000; pelo touro caracú, adquerido do posto de 
N ova Odessa, 10$000 réis. Pagam ento adeantado.

preciso que as
senhoras decorem:

Doenças do uterO
— flores brancas, beraor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. etc. -  curam-se com

A Saude da Mulher
D a u d ts  Lagunilla -  R io

Este estabelecim ento graphieo mon_ 
tado com  toda ordem  encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, com o nenhum  outro 
nesta cidade.

     -

lllE ncarreffa-se de im pressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação
Usaasa. a V U ls O S ,  e t -C . etc. aãfcMáfe* 

rraasc. —  W & m È ,

werpmàaPopufar

i f S J T O l S l

H otel
Familiar Brasileiro

i Abriu se á rua do Commer- 
eio n. 8S, nm H O rPEL aonde 
i-s freguezea encontrarão todos 
os dias, B IF F E S e C O M ID A  
á toda hora e acceita-se pen ­
sionistas externo e interno.

Abre-se a qualquer hora da 
noite, para servir seus fre- 
guezes.

Nesta casa se acceita encom - 
mendas de DO CES e de qual 
quer prato A SSA D O  © especial 
com  bastante asseio e prornp- 
tidão.

G U L F IE R  P A SC H O A L

1.o Tabelhonato 

Leobaldo Fonseca 
R ua D ire ita  N .  2 2

i f i i l l i l i B »

L A M P A D A S

A s melhores e 
mais modernas la n -  
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força  e Luz. 
Preços sem eompetencia.

P I  LULAS de MANAUS
C u ra  certa  da MALEITA 
J>ep. S O U Z A  & Comp. 

 Y T U --------

P h a rm a c ia  S ,  J o s e ’ —  Tem
diversas marcas de sabo­
netes medicinaes.

P h a rm a c ia  S .  J o s e ’ -  T e m
a afamada agua uor.O 
” Salutaris”  de I uhyua 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem iam 
bem  bom  sortiinento r?c 
aguas extrantffdv-,

m »
(M osseBí»
ASTfTO.(20UHPCif

ROüQülOâD

A O  P U B L I C O !
Os fabricantes do Grande Depurai ivo do San­

gue I H s l X i n  D E  X O G U E i i t A ,  do Phar- 
maceutico tfoiio  d a  S i lv a  S i lv e iv a , avisam 
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
parà o publico compral-o por preço mais elevado 
do aue o seu antigo custo.

A t.usnios—LI*

F apel de
embru­lho. V e n d e - s e

N esta  t ip o g r a p h ia

T Y P O G K A P H I A



Companhia i tuana 
Forca e Luz
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l AMPADAS ELÉCTRICAS de filamento metalieo,
Esta Com panhia, tendi» recebido direetám eote dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortim euto de lampadas de filam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actnaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de litro e m eio L 
Isto com  duas (2) colheres de alcool apenas.

Parece incrivel, mas, è a realidade, (p iem  duvidar que faça 
com o São T hom é. Duas im portantes vantagens avnltam neste appa- 
relho : l . a a econom ia de tcrfipo representada na m pidez de um m i­
nuto 1... 2a. a econom ia de dinheiro representada no com bustível. O 
esmalte não se altera ao calôr proprio. Conserva a agua quente por 

uma hora, ou resina a em dez (10) minutos.

F conom ió, presteza e asseio.

Carta patente universal, nacional n. 0748. Cada apparelho acom  
panha uma bulla com  instrucções para o nzo e bem assim um 
fogareiro, po^ém, o fervedor.é adnptavel a qualquer fogão  ou fogo  
que se improvisar.

São innum eros os appnrelhos já  veDdidos para os Cafés 
R estaurm tes e cas-s particulares do Rio de Janeiro. P R E Ç O  de 
um apparelho: R s - 7$Ü00. Grandes descontos para os revendedores

A venda em todas as casas de ferragens e louças da Capital 
da R epublica. M ediante a im portância de Rs. R$000, o abaixo m encio­
nado remmette-o, registrado pelo correio, a quem  n ’o pedir.

Roga sc clareza nos endereços. Não se aeeeita em pagam ento 
sellos nem estampilhas, Fabricado pela :

THE FIRE írI n COMPANY LIMITED
New-York ü .  S. of A

nam padas de 10 velas 1$200
Lampadas de 16 * 1$500
Lampadas de 25 > 1$600
Lampadas de 32 * 1 $700
Lam padas de 50 > 2$400

Lampadas de 100 > 4$800
Lampadas de 200 > 7$500
Lam padas de 300 > 11$500
Lam padas de 400 > 14$500
Lam padas de 1 .000 » 30$000

Deposito em Y  T T J  • ^ ua direita 51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de A lm eida Cam pos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
m etálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lam padas de car­
vã o— quer pela resistência, quer pela m aior 

intensidade e lim pidez da luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores con9U niüores

l inieo e exclusivo  represenlanle  para todo

o llrasil

C .  C O L O . M  B O  
Largo de S. Francisco

de Paula, 14 C ° andar)

RIO DE JANEIRO
5'& T Á

II C o r r p a n h i a  Y t u a n a  I
r

I  F r ç a  e  L u z  « )

[| Chamamos a attenção dos nossos |
[1 prezados freguezes e amigos e dos |1 interessados em geral, para o  gran-
J j  de STO C K  de fios de aço para tele- J
pi phone e fios de cobre isolados W A -  |g1 T E R  p roo f e borracha, que te- £
IJ m os em nosso deposito. | 
■* *

!

Sendo este artigo im portado  de- 1 II retamente, estamos habilitados a | 
j#| vende-los por preços reduzidos. t

Para mais inform ações,
* ~* .
f dirigir-se ao escriptorio'desta :

C0M PAI\H IA
f  *

V )

j , Rua Direita n. 51 5
1 Y T U  l

O h  s s s K a s & s a e

Casa San toro
Relcjcaiia é Jcalhería ITiLO SUISSA 

Rua do Com m ercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará reiogics 

e joias de todas qualidades e preços, tra­
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos relogios Zenith 
e C ronom etro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes R oskofp  

Patent— Om egi.—
Aurea— e Leonlda—  

preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. T odos og objectos ven d i­
dos são garantidos. Vendera-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam -se tnachiuas de 
escrever e Gram ophones.

Grande e variado sorti m euto era artigos 
.de phantasia e objectos para presentes.

U nico  depositário nesta, cidade, dos afamados 
relogios ZENITH 0ME6A

Jose Santoro


